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Resumo 

 

O estudo buscou avaliar a influência do porte da empresa no processo de gestão de fontes 

externas de informação tecnológica. A pesquisa survey foi realizada em empresas industriais 

brasileiras inovadoras, visando contribuir para as inferências sobre a forma de gestão de 

tecnologia e da performance. A análise da relação entre a gestão de fontes externas de 

informação tecnológica e o desempenho, segundo o tamanho das empresas, revelou que 

existem diferenças significativas, especialmente nos aspectos relativos à estrutura de gestão, 

oportunidades de acesso à tecnologia, às fontes externas de informação tecnológica e aos 

indicadores de desempenho. As análises efetuadas ressaltam a contribuição da parceria e do 

relacionamento externo na escolha da modalidade de acesso à tecnologia e na fonte de 

informação tecnológica, independentemente do tamanho das empresas. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O estudo propõe-se a compreender o processo de gestão de fontes externas de 

informação tecnológica e o desempenho inovador, focalizando as práticas adotadas pelas 

empresas, de acordo com o seu porte, visando construir um referencial teórico-prático para o 

desenvolvimento de um processo de inovação tecnológica sustentável.  

A gestão de formas de acesso à tecnologia e de fontes de informação tecnológica e das 

interfaces entre parceiros no desenvolvimento da atividade de inovação amplia as 

oportunidades e a performance empresarial. As empresas estão incrementando as alianças 

para o uso de fontes externas de informação para inovação, porém ainda carecem de uma 

estratégia explícita de gestão (LINDER; JARVENPAA; DAVENPORT, 2003). 

Ao mesmo tempo, observa-se que diversos pesquisadores organizacionais têm buscado 

determinar a influência do tamanho da empresa na atividade de inovação, e muitas já são 

conhecidas, conforme Kimberly (1976 apud GREVE, 2008). Internamente, as organizações 

de maior porte possuem estruturas mais elaboradas e profissionais, as decisões são tomadas de 

forma menos burocratizada e apresentam menor flexibilidade de mudança (CHEN; 

HAMBRICK, 1995). Externamente, as organizações de maior porte desfrutam de maior poder 

de mercado e maior influência no spread de inovações (BOONE; CARROL; 

WITTELOOSTUIJN, 2004). 

A pesquisa survey foi realizada em empresas industriais brasileiras com características 

inovadoras. A enquete quantitativa buscou contribuir para as inferências sobre a relação da 

gestão de fontes externas de informação tecnológica com o desempenho inovador das 

empresas, segundo o porte. Para o alcance desse objetivo foi efetuada a análise descritiva das 

características do perfil das empresas e dos indicadores das variáveis independentes e 

dependentes, segundo o porte das empresas.  

Para a consecução dessa avaliação, as empresas pesquisadas foram categorizadas em 

dois grupos amostrais: empresas de maior porte e de menor porte. Na sequência, foram 

realizadas análises das variáveis independentes e dependentes, em cada um dos grupos de 

empresas, visando verificar as diferenças e as semelhanças em ambos os tipos de empresas. 

A análise das práticas adotadas pelas empresas, bem como a influência do porte no 

processo de inovação tecnológica, constitui-se em um tema estratégico para a competitividade 

em um mercado globalizado. A partir do entendimento do comportamento das empresas de 

maior e de menor porte, em relação à sua forma de gestão e à sua performance inovadora, é 

possível desenvolver estratégias que estimulem a ação empresarial. 

 

2          GESTÃO DA INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA PARA A INOVAÇÃO 

 

A exploração de tecnologia pode ocorrer, basicamente, de duas formas. A primeira é 

interna, quando a empresa obtém a tecnologia a partir de seus próprios produtos, processos e 

operações. A segunda forma é a exploração de tecnologia por meios externos. A exploração 

externa pode incluir vários métodos, tais como: o licenciamento – licenciando uma tecnologia 

para outro método; a joint venture – engajando-se em uma joint venture com outros para 

explorar a tecnologia; contracting in – usando o processo de tecnologia da empresa para 

manufaturar os produtos de outra empresa; usando a tecnologia de produto da empresa para o 

design de um produto para outra empresa; usando a tecnologia de marketing da empresa para 

um produto de outra empresa e o contracting out – outra empresa efetua o design, manufatura 

ou efetua o marketing para a empresa (FORD; SAREN, 1996). 

Muito poucas empresas podem construir core capabilities, sem importar algum 

conhecimento além dos seus limites, mas o sucesso absorvido externamente é uma atividade 
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tão importante quanto às atividades internas e não menos difícil. A habilidade de uma 

empresa em reconhecer o valor da nova e externa informação, assimilá-la e aplicá-la para fins 

comerciais é crítica para a sua capacidade de inovação. Os benefícios do conhecimento 

dependem não somente da sagacidade da fonte de tecnologia, mas principalmente da sua 

capacidade de absorção. As empresas diferem consideravelmente em sua habilidade de 

desenvolver o conhecimento externo, isto é, identificar, acessar e assimilar conhecimento a 

partir de fontes externas de informação tecnológica. (LEORNARD-BARTON, 1995).  

A estratégia de exploração da tecnologia envolve uma análise interna e uma externa. A 

análise interna é formada pela avaliação da posição atual da empresa, uma clara definição do 

problema e da tecnologia dessa empresa. Envolve, também, a análise externa da existência e 

do potencial de oportunidades e o tipo de necessidade organizacional para obter tecnologias 

de diferentes fontes conjuntamente e usá-las em uma particular aplicação.  

A integração de diferentes métodos de exploração é crítica para a empresa, afirmam 

Ford e Saren (1996). Vários métodos podem ser apropriados em diferentes circunstâncias e 

em sucessivos estágios de uma singular tecnologia. Uma vantagem competitiva para a 

empresa consiste em não optar por uma única tecnologia, mas integrar um apropriado 

conjunto de produtos, processos e tecnologias para uma particular aplicação. A escolha do 

método a ser usado e quando ele deve ser usado são as decisões-chave na exploração de uma 

tecnologia.  

O potencial de aplicação de uma tecnologia afeta a decisão de exploração durante os 

estágios do seu ciclo de vida. Um grande potencial de exploração sugere a necessidade de 

suporte de tecnologia particularmente na área de marketing na qual pouco se sabe do 

potencial de aplicação da tecnologia. A empresa explora a tecnologia internamente nas áreas 

em que tem necessidade de suporte de tecnologia e externamente pela combinação de joint 

venture e de licenciamento. Uma questão importante sobre a exploração de tecnologia externa 

é saber quando explorar externamente uma particular tecnologia. As razões mais comuns são: 

entrar com uma nova e específica área de aplicação para a qual não se tem um apropriado 

conjunto de tecnologia, a procura por um benefício adicional de uma tecnologia em áreas fora 

do seu controle, a abordagem de outra empresa que deseja usar a tecnologia em suas 

operações, o desejo de exercitar uma medida de controle acima do uso de tecnologia ou de 

parceiros de inovação em uma particular aplicação (FORD; SAREN, 1996). 

A utilização de fontes externas de informação tecnológica tende a crescer 

substancialmente nos próximos anos. As organizações têm movido seu foco de inovação a 

partir do uso de fontes internas para fontes externas de informação, tais como: os 

consumidores, as pesquisas de empresas, os parceiros de negócios e as universidades. As 

indústrias buscam diminuir as atividades de inovação a partir de fontes internas, em função do 

envolvimento em venture capital, alianças ou aquisições de tecnologia. Apesar do uso de 

fontes externas de informação tecnológica, as organizações não possuem uma estratégia de 

gestão dessas fontes. Uma estratégia de gestão de fontes de informação para a inovação não 

ajuda somente a organização a decidir a combinação de fontes internas e externas, mas 

também a alavancar a inovação corrente. Poucas empresas apresentam uma estratégia de 

gestão de fontes de informação definida e gerenciam de forma integrada as diversas fontes a 

fim de obter resultados superiores (LINDER; JARVENPAA; DAVENPORT, 2003). 

O aumento da competição global está levando as empresas a ter um menor ciclo de 

vida de produtos e serviços, o que requer maior rapidez no tempo de desenvolvimento, afirma 

Chatterji (1996). As empresas estão reconhecendo que devem obter todos os tipos de fontes 

de tecnologia – internas e externas – para aumentar a rapidez. As margens de operação e os 

custos são outros fatores que pressionam a necessidade de mudança. Além disso, a 

colaboração com fontes externas de tecnologia torna-se uma opção interessante à medida que 

traz a possibilidade de compartilhar riscos de investimentos. 
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A capacidade de a empresa expandir seu conhecimento, a partir do uso de fontes 

externas de informação, deriva da combinação de vários relacionamentos que podem ser 

formais ou informais. Esses relacionamentos envolvem outras empresas, a colaboração entre 

empresas (consumidores e fornecedores), a difusão de tecnologia entre empresas 

(departamentos de universidades ou laboratórios de setores públicos e privados) e a 

capacidade de network dos trabalhadores em pesquisa e desenvolvimento, construindo 

relacionamento individual com cientistas e engenheiros de outras empresas e organizações. O 

foco específico da inovação, encontrado na maioria das empresas, tem a ver mais com a 

responsabilidade individual do que propriamente com um plano corporativo. Poucas empresas 

têm claramente um foco de inovação corporativo e raramente têm como meta um modelo de 

inovação. O processo de inovação do negócio tende a acontecer primariamente durante 

iniciativas ocasionais de reengenharia. Dentre as principais vantagens do uso de fontes 

externas de informação tecnológica podem ser citadas a criação de novas oportunidades, 

resultados mais rápidos e eficazes, diminuição dos custos da inovação, maior facilidade na 

definição de prioridades e estímulo à inovação interna (BELTRAMO; MASON; PAUL, 

2004). 

De acordo com Linder, Jarvenpaa e Davenport (2003), o uso de fontes externas de 

informação tecnológica envolve algumas sutis e problemáticas limitações, incluindo a cultura, 

o ritmo, o fluxo de informações e os processos de trabalho. Adotar uma estratégia de gestão 

de fontes de informação para a inovação implica elaborar um modelo de gestão da inovação 

diferente do que a maioria das empresas adota. Com uma estratégia como essa, a 

especialização em comercialização e a gestão de canais de inovação devem ser mais 

relevantes para o sucesso da inovação.  

A gestão do processo de inovação deve visar à captura de maior valor agregado do que 

o desenvolvimento interno. A mensuração da performance é essencial, ainda que de modo 

imperfeito. Existem muitos modos de avaliação de fontes de informação para a inovação e as 

empresas devem uni-los através de canais efetivos.  

 

3   A INFLUÊNCIA DO PORTE NO COMPORTAMENTO INOVADOR DAS 

EMPRESAS 

 

De acordo com a teoria, a tomada de decisão organizacional é baseada em múltiplos 

fatores que resultam de barganhas internas e de objetivos e aspirações que determinam a ação 

empresarial. Esse objetivo consiste no nível de aspiração na mensuração da performance 

organizacional, de acordo com Cyert e March(1963 apud GREVE, 2008).  

O pensamento gerencial predominante se baseia na crença de que o tamanho da 

empresa afeta a eficiência e a legitimidade organizacional. A definição do tamanho da 

empresa influencia a sua estratégia empresarial. As organizações respondem à diminuição da 

baixa performance elaborando mudanças estratégicas e operacionais, incluindo a entrada em 

novos mercados, adquirindo recursos externos e incrementando Pesquisa e Desenvolvimento 

(P&D) e a capacidade de inovação (GREVE, 2008).  

Vários estudos analisam a relação entre o tamanho da empresa e o desempenho 

inovador. Para alguns estudiosos, a empresa de maior porte é mais inovadora. Alguns 

economistas defendem que em condições de concorrência perfeita teria mais incentivos para 

inovar. E, finalmente, para outros, tanto as empresas de maior como de menor porte teriam 

vantagens e desvantagens no processo de inovação (MACEDO; ALBUQUERQUE, 1999). 

Independentemente do porte, a perspectiva de estabelecer um relacionamento externo 

com outras organizações traz significativas implicações para a performance da empresa. 

Zaheer e Bell (2005) desenvolveram um estudo com o objetivo de identificar se as empresas 

com uma estrutura de network superior são mais hábeis em explorar suas capacidades internas 
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para melhorar a sua performance. Os resultados da pesquisa evidenciaram que a capacidade 

de inovação da empresa e a estrutura de network melhoram a performance da empresa. A 

capacidade de inovação não melhora a performance de forma direta, entretanto, as empresas 

inovadoras que possuem essa estrutura de network a melhoram. 

Para McEvily e Zaheer (1999), as pesquisas, frequentemente, consideram os efeitos do 

network, particularmente, seus parceiros ou sua estrutura, na performance. O valor da 

empresa provém dos seus contatos, assim como em função das pesquisas controladas por 

esses contatos, da habilidade da empresa de explorar essas pesquisas e dos laços construídos 

pelas parcerias. 

As organizações variam em sua capacidade de desenvolvimento, entendimento ou uso 

da inovação e do conhecimento. O fator-chave para a melhoria na habilidade de a empresa 

utilizar e se beneficiar dos conhecimentos adquiridos externamente é a sua capacidade de 

absorção, a qual constantemente é refletida na capacidade de inovação e na habilidade para 

explorar novos conhecimentos (COHEN; LEVINTHAL, 1990). A comunicação interna e os 

fatores culturais são fatores que adicionalmente influenciam a capacidade de inovação 

(CHANDY; TELLIS, 1998).  

Torna-se necessário considerar a capacidade de inovação da empresa para explicar a 

sua performance. Enquanto a estrutura de network influencia a performance no contexto de 

uso e transferência do conhecimento, seus efeitos podem ser contingenciados pelo foco e pela 

mudança nas capacidades da empresa. O valor de uma estrutura superior de network está na 

capacidade da empresa em explorar o conhecimento obtido a partir dos seus contatos. 

Examinando, juntamente, o foco da empresa e as mudanças nas capacidades e seus efeitos 

conjuntos no valor da estrutura de network, pode-se entender os fatores que afetam o acesso à 

exploração de conhecimento obtido a partir de network para influenciar a performance da 

empresa. A manutenção de parcerias gera mais ideias para a inovação que podem ser usadas 

nas suas próprias atividades operativas para introduzir novos e inovadores produtos e 

serviços, os quais irão melhorar a sua performance (ZAHEER; BELL, 2005). 

Entretanto, Zaheer e Bell (2005) sugerem uma atenção exclusiva para a estrutura de 

network como um antecedente da inovação de um rol de muitas características 

organizacionais intrínsecas que influenciam a capacidade de inovação da empresa. Além da 

conexão com fontes externas de conhecimento, aspecto crítico para a inovação, torna-se 

necessário o foco nas características da empresa que operam independentemente de sua 

posição estrutural que também influenciam a inovação e melhoram a performance da 

empresa. Embora a capacidade de inovação e a estrutura de network estejam relacionadas, 

ambas exercem independentes e interativos efeitos na performance da empresa. Uma melhor 

estrutura de network exerce uma multiplicidade de influências positivas na performance da 

empresa, incluindo a mudança na eficiência, melhor acesso a pesquisas (incluindo 

informações e conhecimento) e a identificação de oportunidades e de ameaças. As 

capacidades da empresa necessitam ser avaliadas em conjunto com a estrutura de network, 

visando entender a sua performance. A empresa que possui uma estrutura superior de network 

pode ser mais hábil em explorar suas capacidades internas, para melhorar a sua performance 

pelo rápido acesso ao conhecimento e à capacidade de identificar oportunidades.  

Uma pesquisa efetuada por Cohen e Levinthal (1990) concluiu que a capacidade de 

absorção é crítica para a capacidade de inovação da empresa. A capacidade de absorção pode 

ser definida como a habilidade da empresa em reconhecer o valor das novas e externas 

informações, assimilá-las e aplicá-las para fins comerciais. Empresas com alta capacidade de 

absorção tendem a ser proativas e hábeis em explorar oportunidades; empresas com baixa 

capacidade de absorção tendem a ser mais reativas (DARSO, 2001). 

Linder, Jarvenpaa e Davenport (2003) analisaram o modo como as organizações estão 

efetivamente estabelecendo e usando fontes externas de informação para a inovação. Para eles 
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as organizações estão incrementando suas alianças, porém falta uma estratégia de gestão de 

fontes de inovação. Elas transacionam com poucas e familiares fontes externas de informação, 

mas não obtêm os melhores resultados dessa importante atividade. De acordo com Costa e 

Cunha (2001), a capacitação tecnológica pode ser medida por meio de diferentes indicadores, 

mas todos se referem à infraestrutura, à capacitação dos recursos humanos envolvidos em 

P&D, às fontes externas de aquisição de tecnologia e aos resultados alcançados. Na pesquisa 

efetuada nos setores de metalurgia, mecânica e eletroeletrônico foram identificados como 

principais indicadores a automação industrial, a capacidade de gerar tecnologia, o número de 

funcionários em P&D, a importância atribuída ao ramo de P&D e o % de faturamento anual 

investido em P&D. 

Uma das principais dificuldades para a análise do comportamento inovador das 

empresas consiste na disponibilidade de dados. Para Sbragia, Andreassi e Kruglianskas 

(1998), os indicadores apresentados por diversos países são bastante incipientes e limitados. 

Várias instituições internacionais têm se empenhado em criar e definir indicadores comuns.  

Os conceitos e indicadores acima apresentados revelam a importância cada vez maior 

nas empresas de criação de mecanismos de avaliação da atividade inovadora como forma de 

garantir o seu desenvolvimento e competitividade.  

Analisar o comportamento das empresas, de acordo com seu porte, em relação à 

atividade de inovação e ao desempenho, permite a verificação de especificidades inerentes a 

cada tipo de organização. A identificação dessas singularidades aponta para a necessidade de 

criação e de uso de indicadores adequados à realidade da empresa que maximizem a sua 

capacidade de inovação e a sua performance.  

 

4  METODOLOGIA 

 

A pesquisa, de natureza quantitativa, envolveu a realização de uma enquete (survey). 

De acordo com Babbie (1999), os estudos survey são realizados para permitir enunciados 

descritivos sobre uma população. Para tanto, foi aplicado um instrumento de coleta de dados 

em empresas industriais brasileiras, visando identificar o comportamento das empresas em 

relação à gestão de fontes externas de informação tecnológica e o desempenho inovador das 

empresas participantes da pesquisa, segundo o porte. 

 

4.1  MODELO CONCEITUAL 

 

Tendo por base os objetivos do estudo, os conceitos e as informações obtidos na 

fundamentação teórica, assim como o conhecimento aprendido na fase exploratória da 

pesquisa, foi elaborado o modelo conceitual básico da pesquisa, formado por um conjunto de 

variáveis relacionadas à gestão de fontes externas de informação tecnológica e ao 

desempenho inovador. O modelo conceitual adotado é ilustrado pela Figura 1. 
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Figura 1 – Modelo conceitual 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

As principais pressuposições que norteiam a concepção do estudo de acordo com o 

framework adotado são: 

 

Pressuposição A  As empresas de maior porte utilizam mais efetivamente as práticas 

relativas à gestão de fontes externas de informação tecnológica. 

Pressuposição B  As empresas de maior porte apresentam desempenho inovador superior. 

 

 

As variáveis independentes, dependentes e moderadora, caracterizadas por seus 

indicadores (subvariáveis que serão mais adiante apresentadas), correspondem aos conceitos 

apresentados no Quadro 1. 
 

 
GESTÃO DE FONTES EXTERNAS DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

a. Identificação de fontes de informação tecnológica e/ou modalidades de acesso à tecnologia: a etapa 

inicial do processo de gestão de fontes de informação tecnológica consiste na identificação e coordenação de 

oportunidades para assegurar a utilização eficaz e sistemática dos tipos fontes de informação tecnológica 

e/ou modalidades de acesso à tecnologia. 

b. Decisão quanto ao uso de fontes externas de informação tecnológica: definir as necessidades do negócio 

em relação ao uso de fontes externas de informação, a partir da análise do mérito técnico e comercial das 

oportunidades identificadas para a tomada de decisão sobre a compra ou não de tecnologia. Para tanto são 

adotados critérios que orientam a escolha dessas fontes. 

c. Organização para a gestão de fontes externas de informação tecnológica: para o gerenciamento das 

fontes externas de informação, torna-se necessário organizar a infra-estrutura interna e os procedimentos 

para assegurar a realização das atividades e o uso dos recursos que permitam a incorporação das tecnologias 

e efetivação da inovação. A identificação dos fatores que dificultam a contratação das fontes externas de 

informação auxilia a melhoria do processo de gestão. 

d. Gestão de interfaces entre os parceiros na atividade de inovação: a partir da identificação, da 

contratação e da organização para a gestão das fontes externas de informação para a absorção de tecnologia, 

torna-se fundamental a gestão das interfaces entre os parceiros. A identificação dos fatores que facilitam e 

que dificultam o relacionamento entre os parceiros, bem como dos benefícios da parceria e da colaboração, 

VARIÁVEL  

DEPENDENTE VARIÁVEIS  

INDEPENDENTES 

GESTÃO DE FONTES EXTERNAS 

DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

1. Identificação de fontes de informação 
tecnológica e/ou modalidades de 

acesso à tecnologia 

2. Decisão quanto ao uso de fontes 
externas de informação tecnológica 

3. Organização para a gestão de fontes 

externas de informação tecnológica 

4. Gestão de interfaces entre os parceiros 

na atividade de inovação 

 

 

 

 

DESEMPENHO 

INOVADOR 

 

1. Inovação em produtos 

2. Inovação em processos 

3. Capacidade de inovação 

 

PORTE  

1. Maior porte 

2. Menor porte 

 

VARIÁVEL 

MODERADORA 
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e.  constitui-se em mecanismos de gestão eficaz na atividade de colaboração. 

DESEMPENHO INOVADOR 

f. Inovação em produtos: a inovação em produtos constitui-se na realização de novas e significativas 

melhorias em características fundamentais, especificações técnicas, incorporação de software e outros 

componentes materiais. A inovação em produtos deve ter o acréscimo de uma nova tecnologia para uma 

melhor performance. 

g. Inovação em processos: a inovação em processos inclui novas e significativas melhorias na produção de 

tecnologia, métodos de fornecimento de serviços e logística. O resultado do processo deve ser significativo 

no que se refere à qualidade, custo ou distribuição do produto. 

h. Capacidade de inovação: para construir a sua competitividade, a empresa precisa de meios e 

conhecimentos. A capacitação tecnológica consiste nos recursos tecnológicos que a empresa possui ou aos 

quais tem acesso juntamente com os parceiros ou com fornecedores do seu meio profissional, as 

competências e o poder inovador dos encarregados em conduzir a política de produtos, a política industrial, 

a política comercial da empresa e as fontes de sua competitividade. 

PORTE DAS EMPRESAS 

i. Porte da empresa: esta variável procura diferenciar as empresas pesquisadas de acordo com o número de 

empregados a ela vinculados. 

Quadro 1 - Definição de conceitos relativos às variáveis da pesquisa 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

4.2  PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

O universo da pesquisa foi constituído de empresas brasileiras do setor industrial com 

características e indícios de ênfase na atividade de inovação. A escolha dessa população como 

objeto de investigação prendeu-se ao fato de que é nesse tipo de empresa que ocorrem, de 

forma mais efetiva, as práticas de gestão de fontes externas de informação tecnológica.  

A base cadastral da pesquisa foi constituída de empresas pertencentes à Associação 

Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras (ANPEI) e de 

empresas associadas ao Programa de Gestão Tecnológica (PGT) da Fundação Instituto de 

Administração.  

O questionário foi direcionado aos responsáveis pela área de tecnologia, diretores ou 

presidentes das empresas vinculados à ANPEI e ao PGT. A forma de envio utilizada foi pela 

internet, através de e-mail e de acesso ao web site. O total de respostas obtidas foi elevado 

considerando-se a base cadastral utilizada. De um total de 191 empresas foram recebidos 72 

questionários (cerca de 38%).  

 

4.3  ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados foram processados com auxílio dos softwares Excel e SPSS. Para a avaliação 

das pressuposições que nortearam o estudo, foram realizadas análises quantitativas descritivas 

e univariadas, a partir da identificação das frequências observadas em cada uma das variáveis 

e indicadores que compõem o modelo teórico elaborado.  

A influência da característica ambiental no processo de gestão de fontes externas de 

informação tecnológica é avaliada através da análise descritiva do perfil das empresas e dos 

indicadores das variáveis independentes e dependentes, segundo o porte das empresas.  

Para a avaliação da influência do porte no processo de gestão de fontes externas de 

informação tecnológica, as empresas pesquisadas foram categorizadas em dois grupos 

amostrais: empresas de maior porte e de menor porte. Na sequência, foram realizadas análises 

das variáveis independentes e dependentes, em cada um dos grupos de empresas, visando 

verificar as diferenças e as semelhanças em ambos os tipos de empresas. 

O critério utilizado na criação das categorias da variável dicotômica baseou-se no 

número de funcionários das empresas, segundo a classificação do IBGE, a qual considera de 
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grande porte empresas com 500 ou mais funcionários. Com a adoção desse critério, as 

empresas foram divididas em dois grupos, conforme pode ser observado no Gráfico 1. 

 
 

 
Gráfico 1 – Categorização das empresas, de acordo com o porte (número de funcionários) 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

5  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Com base nos dados obtidos através da pesquisa do tipo survey, passa-se, agora, ao 

processamento da análise, inicialmente das características que constituem o perfil das 

empresas que compõem a amostra. Na sequência, são apresentados os valores assumidos 

pelas variáveis relativas à gestão de fontes externas de informação tecnológica e os valores 

assumidos pelas variáveis que compõem o desempenho inovador, segundo o porte das 

empresas.  

 

5.1  PERFIL DAS EMPRESAS 

 

O Quadro 2 apresenta o perfil predominante das empresas investigadas, segundo o 

porte. 

 

 
INDICADOR MENOR PORTE MAIOR PORTE 

Setor de atividade Instrumentação, Óptica e 

Equipamentos de Automação, 

Química, Borracha/Plástico 

Material Eletrônico e de 

Telecomunicações, 

Veículos/Autopeças e Máquinas e 

Equipamentos 

Número de empregados De 100 a 499 funcionários Acima de 2.000 funcionários 

Receita operacional bruta Até 150 milhões de reais Superior a 1 bilhão de reais 

Origem do capital 

controlador 

Nacional Nacional (49%) e Estrangeira (45%) 

Participação do capital 

estrangeiro 

Não possui capital estrangeiro Superior a 50% (Europa, Ásia e EUA) 

Participação das exportações 

na receita operacional bruta 

A maioria das empresas não possui 

atividade de exportação (no máximo 

Até 50% 
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até 10%) 

Tipo de inovação Inovação em produto e em processo Inovação em produto e em processo 

Responsabilidade principal 

pela atividade de inovação 

A empresa A empresa em cooperação com outras 

empresas e/ou institutos e 

universidades 

Área (setor) responsável 

principal pela gestão das 

atividades de inovação 

Diretoria ou gerência de P&D Diretoria ou gerência de P&D 

Quadro 2 - Perfil das empresas pesquisadas, segundo o porte 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

A maioria das empresas analisadas concentra-se em setores de elevada sofisticação 

tecnológica. Dentre as principais diferenças observadas entre os dois grupos, destaca-se a 

participação de capital estrangeiro e a existência de atividade de exportação, de forma 

predominante, nas empresas de maior porte. Ressalte-se, ainda, que a cooperação com outras 

empresas, institutos e universidades na atividade de inovação também é uma característica 

que se apresenta, especialmente, nas empresas de maior porte. De modo geral, os grupos de 

empresas apresentam um perfil adequado para a identificação das características a que esse 

estudo se propõe.  

 

5.2   GESTÃO DE FONTES EXTERNAS DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

A gestão de fontes externas de informação tecnológica é caracterizada a partir da 

avaliação da intensidade em relação aos tipos de modalidades de acesso à tecnologia; aos 

tipos de fontes de informação tecnológica; aos critérios que orientam a escolha de fontes 

externas de informação tecnológica; aos fatores que dificultam o processo de contratação de 

fontes externas de informação tecnológica; ao relacionamento com os parceiros na gestão de 

projetos e aos benefícios da parceria/colaboração na atividade de inovação.  

 

5.2.1   IDENTIFICAÇÃO DE MODALIDADES DE ACESSO À TECNOLOGIA E DE 

FONTES DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA  

 

O acesso à tecnologia das empresas, segundo o porte, é analisado através das 

modalidades de acesso e dos tipos de fontes de informação tecnológica. Os dados obtidos são 

apresentados nas Tabelas 1 e 2. 

 

 

 
Tabela 1 - Tipos de modalidades de acesso à tecnologia, segundo o porte da empresa 

 

MODALIDADES DE 

ACESSO 

INTENSIDADE (%)  

MENOR PORTE MAIOR PORTE  

MB B M A MA MB B M A MA Total 

Compras p/ especificação  8,7 13,0 34,8 26,1 17,4 7,9 7,9 10,5 18,4 28,9 100 

Subcontratação 29,4 5,9 29,4 29,4 5,9 29,7 24,3 29,7 8,1 8,1 100 

Licenciamento 43,8 6,3 12,5 25,0 12,5 39,4 12,1 30,3 12,1 6,1 100 

Parceria c/outras empresas 15,8 - 31,6 31,6 21,1 22,0 19,5 24,4 24,4 9,8 100 

Parceria c/ concorrentes 61,5 38,5 - - - 59,4 31,3 9,4 - - 100 

Parceria c/ fornecedores 5,6 5,6 38,9 38,9 11,1 7,0 23,3 23,3 32,6 14,0 100 

Venture capital 81,8 9,1 - - 9,1 65,0 25,0 10,0 - - 100 

Aliança estratégica  31,3 6,3 37,5 31,3 18,8 30,0 33,3 20,0 10,0 6,7 100 

Joint venture 58,3 16,7 8,3 - 16,7 56,5 17,4 13,0 13,0 - 100 
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Redes de cooperação 17,6 17,6 29,4 11,8 23,5 35,3 17,6 23,5 14,7 8,8 100 

Aquisição de empresas 45,5 9,1 18,2 27,3 - 34,3 28,6 31,4 2,9 2,9 100 

Aquisição de licença 47,1 29,4 5,9 - 17,6 53,1 25,0 18,8 - 3,1 100 

Aquisição de patentes 61,5 23,1 15,4 - - 44,4 37,0 14,8 - 3,7 100 

Investim.capital de risco 63,6 9,1 9,1 9,1 9,1 62,5 20,8 12,5 4,2 - 100 

Universidades  14,3 - 28,6 42,9 14,3 11,1 13,3 31,1 26,7 17,8 100 

Contr. emp. consultoria 23,8 19,0 23,8 33,3 - 18,2 18,2 29,5 27,3 6,8 100 

P&D subcontratado 43,8 6,3 18,8 18,8 12,5 31,3 21,9 21,9 18,8 6,3 100 

Fóruns de interesse 35,3 17,6 11,8 35,3 - 15,8 28,9 23,7 23,7 7,9 100 

Consórcio de empresas 71,4 14,3 7,1 7,1 - 35,5 22,6 25,8 12,9 3,2 100 

MB = muito baixa; B = baixa; M = média; A = alta; MA = muito alta. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

A comparação dos dados obtidos na Tabela 1, em relação às empresas de maior e de 

menor porte, permite observar que o comportamento das empresas, de ambos os grupos, em 

relação ao acesso à tecnologia, é muito semelhante. As universidades constituem-se na 

modalidade de acesso à tecnologia com maior intensidade de uso, uma fonte importante de 

geração de tecnologia. As parcerias com outras empresas e com fornecedores, também são 

modalidades bastante utilizadas. Além disso, se destaca o uso de compras por especificação 

em função da possibilidade de adequação da tecnologia aos padrões previamente 

estabelecidos. As empresas de maior porte utilizam-se ainda, de contratação de empresas de 

consultoria. O custo elevado da utilização dessa modalidade inviabiliza a sua adoção por parte 

de empresas de menor porte. A parceria com concorrentes é uma forma de acesso à tecnologia 

pouco valorizada pelas empresas de maior e de menor porte, o que reflete traços da cultura 

empresarial predominante, que não identifica as vantagens da atividade colaborativa. O 

investimento e a compra de tecnologia também não se constituem em práticas correntes, em 

razão da pouca importância atribuída ao investimento em venture capital, em joint venture, ao 

investimento em capital de risco e à aquisição de patentes e de licenças. Tal fato poderia 

indicar a existência de pouco conhecimento acerca das vantagens de uso desses tipos de 

modalidades. Outra explicação poderia estar nos riscos e nas dificuldades culturais, legais, 

burocráticas e financeiras envolvidos.  

Os dados da Tabela 2 permitem avaliar o comportamento das empresas de maior e de 

menor porte em relação à intensidade de uso das fontes de informação tecnológicas. 
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Tabela 2 - Tipos de fontes de informação tecnológica 

 

FONTES DE 

INFORMAÇÃO 

INTENSIDADE (%)  

MENOR PORTE MAIOR PORTE  

MB B M A MA MB B M A MA Total 

Departamento de P&D 
- 8,7 13,0 26,1 52,2 4,4 8,9 4,4 22,2 60,0 100 

Outros departamentos 4,8 9,5 9,5 66,7 9,5 6,5 2,2 37,0 39,1 15,2 100 

Fornecedores  9,5 9,5 9,5 52,4 19,0 4,5 15,9 22,7 40,9 15,9 100 

Feiras e exibições 4,0 8,0 32,0 44,0 12,0 4,3 15,2 26,1 34,8 19,6 100 

Universid./centros educ.  13,0 8,7 26,1 34,8 17,4 4,3 17,4 21,7 34,8 21,7 100 

Adoção padrões tecnol. 22,7 4,5 22,7 40,9 9,1 10,0 17,5 20,0 32,5 20,0 100 

Public. téc. e científicas 4,0 24,0 24,0 32,0 16,0 6,5 10,9 30,4 28,3 23,9 100 

Clientes  4,2 8,3 25,0 33,3 29,2 7,0 27,9 20,9 27,9 16,3 100 

Network  18,2 9,1 31,8 22,7 18,2 11,6 18,6 20,9 30,2 18,6 100 

Institutos de pesquisa 19,0 19,0 19,0 23,8 19,0 6,7 28,9 13,3 26,7 24,4 100 

Visitas out. emp./licenc. 42,1 10,5 36,8 10,5 - 14,0 14,0 37,2 20,9 14,0 100 

Conf. cient/profissionais 12,5 12,5 33,3 29,2 12,5 6,7 11,1 28,9 26,7 26,7 100 

Assoc. científ./profiss. 22,7 31,8 22,7 22,7 - 4,5 22,7 29,5 27,3 15,9 100 

Redes (on-line 

databases) 

21,7 13,0 30,4 17,4 17,4 9,3 25,6 25,6 25,6 14,0 100 

Consumidores 25,0 15,0 20,0 20,0 20,0 18,9 24,3 29,7 10,8 16,2 100 

Visitas a out emp. grupo 38,5 7,7 30,8 - 23,1 12,5 20,0 17,5 25,0 25,0 100 

Contrat. de talentos ext. 19,0 38,1 28,6 14,3 - 24,4 36,6 24,4 9,8 4,9 100 

Empresas de consultoria 18,2 22,7 31,8 22,7 4,5 9,1 36,4 29,5 13,6 11,4 100 

Concorrentes 19,0 33,3 23,8 19,0 4,8 5,0 32,5 20,0 35,0 7,5 100 

Inst. testes, ens. e certif. 12,5 25,0 25,0 29,2 8,3 5,0 32,5 30,0 20,0 12,5 100 

Comunidade de práticas 38,5 46,2 7,7 - 7,7 36,7 43,3 10,0 6,7 3,3 100 

Outras emp. do grupo  7,7 30,8 15,4 30,8 15,4 16,2 27,0 18,9 21,6 16,2 100 

P&D outras empresas 35,0 30,0 15,0 15,0 5,0 37,8 24,3 27,0 10,8 - 100 

Centros capac. profis.  38,1 28,6 19,0 14,3 - 31,7 34,1 24,4 7,3 2,4 100 

Emp. contrat/ terceiriz.  47,1 41,2 11,8 - - 30,8 20,5 30,8 7,7 10,3 100 

Redes comunitárias 46,2 46,2 - - 7,7 46,7 40,0 10,0 3,3 - 100 

Aquis.lic.,pat,know-how 37,5 25,0 18,8 12,5 6,3 34,3 28,6 14,3 17,1 5,7 100 

Usuários líderes 38,5 30,8 - 15,4 15,4 46,2 15,4 19,2 15,4 3,8 100 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

Os dados da Tabela 2 evidenciam que as principais fontes de informação tecnológicas 

utilizadas pelas empresas independentemente da sua dimensão se assemelham. As fontes 

internas de informação mais utilizadas pelas empresas são, especialmente, os departamentos 

de P&D e outros departamentos da empresa. A seguir, destacam-se pela elevada intensidade 

de uso os fornecedores, as feiras e as exibições, as universidades e outros centros de educação 

superior, a adoção de padrões tecnológicos, de saúde, segurança e ambientais em relação a 

consumidores e fornecedores, publicações técnicas e científicas. Esse resultado corrobora as 

conclusões de vários pesquisadores que afirmam que as principais fontes de informação 

tecnológica utilizadas pelas empresas são prioritariamente as fontes de origem interna, 

havendo, entretanto, uma tendência ao incremento no uso de fontes externas. Porto, Prado e 

Plonski (2003) afirmam que dentre os principais tipos de fontes de informação tecnológicas 

utilizadas pelas empresas brasileiras encontra-se o departamento de P&D da matriz, o 

departamento de P&D interno, as universidades, os institutos de pesquisa, as conferências, os 

seminários, as feiras e as exposições. As fontes de relacionamento com a comunidade externa, 

tais como: as visitas a outras empresas do grupo e a outras empresas ou licenciadoras, a 
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participação em conferências e associações científicas e profissionais, associações científicas 

e profissionais, redes informatizadas (on-line databases), consumidores e visitas a outras 

empresas do grupo apresentam média intensidade de uso. Esse resultado evidencia a relativa 

importância que as empresas atribuem à participação em eventos de natureza técnico–

científica, participação em associações, em publicações científicas e visitas técnicas. Observa-

se a convergência entre esses resultados e as conclusões do estudo de Fleury e Fleury (1997) 

ao evidenciar que as publicações e as visitas de natureza técnica estão entre as principais 

fontes de informação utilizadas pelas empresas brasileiras. O uso de clientes como fonte de 

informação tecnológica é uma característica identificada nas empresas de menor porte. A 

maior agilidade em termos de estrutura, assim como a sua proximidade, faz com que a adoção 

dessa fonte de informação seja mais eficaz para empresas com esse perfil. De forma adicional 

observa-se, no grupo de empresas de maior porte, a utilização de network; institutos de 

pesquisa; visitas a outras empresas e licenciadoras e conferências científicas e profissionais. 

As empresas de maior porte possuem uma estrutura administrativa e financeira superior que 

favorecem as oportunidades de relacionamento e de participação na comunidade externa de 

uma maneira mais efetiva. Os tipos de informação tecnológica com menor intensidade de uso 

por ambos os grupos de empresas são idênticos. Esses dados demonstram que as empresas 

atribuem pouca importância à tecnologia obtida a partir de instituições terceirizadas. Além 

disso, as informações sugerem que, assim como na questão anterior, as empresas possuem 

pouca experiência acerca da aquisição de tecnologia e de informações provenientes de 

licenças e de patentes em razão das dificuldades e dos riscos inerentes a esse tipo de prática. 

Os usuários líderes e as redes comunitárias são fontes bastante específicas e ainda pouco 

conhecidas e experimentadas pela maioria das empresas.  

A análise conjunta das modalidades de acesso à tecnologia e das fontes de informação 

utilizadas confirmam, de modo geral, uma tendência de maior utilização por parte das 

empresas pesquisadas, independentemente do porte, de fontes internas, apresentando, ao 

mesmo tempo, uma tendência de aumento no uso de fontes externas de informação 

tecnológica.  

 

5.2.2   DECISÃO QUANTO AO USO DE FONTES EXTERNAS DE INFORMAÇÃO 

TECNOLÓGICA 

 

Os aspectos referentes à decisão quanto ao uso de fontes externas de informação 

tecnológica em relação aos grupos de empresas pesquisados são verificados através da análise 

dos Critérios que orientam a escolha de fontes externas de informação tecnológica, cujos 

dados podem ser observados na Tabela 3.  
 

 
Tabela 3 - Critérios que orientam a escolha de fontes externas de informação tecnológica 

 

 

INTENSIDADE (%)  

MENOR PORTE MAIOR PORTE  

MB B M A MA MB B M A MA Total 

Expertise  - - 4,5 50,0 45,5 - - 4,7 32,6 62,8 100 

Reputação/imagem 12,5 4,2 16,7 50,0 16,7 - 2,3 14,0 58,1 25,6 100 

Performance - - 33,3 37,5 29,2 - 2,3 13,6 52,3 31,8 100 

Custo 4,0 8,0 32,0 44,0 12,0 - 4,5 40,9 43,2 11,4 100 

Prazo 13,0 8,7 26,1 43,5 8,7 2,4 4,8 33,3 47,6 11,9 100 

Risco 13,6 9,1 40,9 31,8 4,5 2,3 9,1 36,4 43,2 9,1 100 

Oportunidade - 4,2 29,2 41,7 25,0 2,3 4,7 37,2 37,2 18,6 100 

Flexib. em serviços 4,2 16,7 33,3 29,2 16,7 2,4 19,0 38,1 31,0 9,5 100 
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Localização 23,8 9,5 47,6 14,3 4,8 17,1 43,9 26,8 9,8 2,4 100 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

Os dados da Tabela 3 evidenciam que a expertise constitui-se no principal critério 

que influencia a escolha das fontes externas de informação tecnológica. Esse resultado 

confirma a importância estratégica do conhecimento e da especialização técnica na geração de 

valor em produtos e em processos para as empresas inovadoras. A reputação/imagem e a 

performance são outros aspectos que influenciam a tomada da decisão. A credibilidade da 

fonte de informação tecnológica traz segurança em relação aos aspectos legais envolvidos e a 

avaliação do desempenho garante a continuidade ou não dos contratos e das parcerias. Além 

da contribuição tecnológica, aspectos estratégicos como o custo e o prazo também definem a 

seleção de determinado tipo de fonte de informação tecnológica. A oportunidade de acesso e 

de obtenção da informação é outro aspecto considerado, o que ressalta a importância de 

possuir uma eficiente estrutura de network e da adoção de instrumentos de vigilância 

tecnológica visando identificar e captar essas oportunidades. 

As empresas de maior porte se preocupam também com o risco e com a flexibilidade 

em serviços. Esse comportamento não poderia ser diferente, na medida em que realizar 

parcerias com fontes externas de informação altamente especializadas envolve investimentos 

de grande porte, e a avaliação do risco envolvido torna-se um ingrediente fundamental. A 

maior variedade de demandas justifica a verificação da flexibilidade em serviços oferecidos 

pela fonte de informação. O risco e a flexibilidade em serviços são critérios que pouco 

influenciam a decisão das empresas de menor porte. Isso talvez se justifique pela menor 

oportunidade de acesso dessas empresas e pelo menor volume de recursos envolvidos. A 

localização é um aspecto pouco valorizado pelas empresas de maior e de menor porte, o que 

leva a supor que a tendência de todas as empresas estudadas é a de valorizar a expertise e 

outros aspectos técnicos, independentemente de onde se localize a fonte de informação 

desejada. 

Ribault, Martinet e Lebidois (1995) dividem os critérios de escolha em estratégicos e 

táticos, os quais devem ser estabelecidos pela empresa a partir da estratégia tecnológica 

adotada. Com base nesse critério, pode-se dizer que os principais critérios adotados pelas 

empresas pesquisadas são de origem estratégica. Para Leonard-Barton (1995), os principais 

aspectos que orientam as empresas no processo de aquisição de tecnologia são o acesso ao 

potencial tecnológico, a avaliação da expertise da fonte e a localização das empresas. Os 

resultados da pesquisa corroboram essa avaliação no que se refere à expertise da fonte, 

critério muito utilizado, porém divergem no critério de localização, pouco utilizado pelas 

empresas investigadas.  

Em resumo, a análise dos critérios, segundo o porte das empresas, revelou que as 

empresas de maior porte consideram importantes um maior número de critérios, em função 

das suas especificidades estruturais, maior variedade de demandas e de volume de recursos 

humanos, materiais e financeiros envolvidos.   

 

5.2.3  ORGANIZAÇÃO PARA A GESTÃO DE FONTES EXTERNAS DE 

INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

Na Tabela 4 é possível avaliar o comportamento das empresas, segundo o porte, no 

que se refere aos aspectos que influenciam o processo de contratação de fontes externas de 

informação tecnológica.  
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Tabela 4 – Aspectos que influenciam o processo de contratação de fontes externas de informação 

tecnológica 

ASPECTOS QUE 

INFLUENCIAM O 

PROCESSO DE 

CONTRATAÇÃO 

INTENSIDADE (%)  

 MENOR PORTE MAIOR PORTE  

MB B M A MA MB B M A MA Total 

Problemas de 

coordenação 

8,7 

 

- 17,4 


 

60,9 

 

13,0 11,9 


 

38,1 14,3 26,2 9,5 100 

Falta de pessoal 

especializado 

4,3 


 

8,7 

 

13,0 

 

52,2 

 

21,7 10,0 22,5 17,5 30,0 20,0 100 

Excesso de burocracia na 

formalização das 

parcerias 

8,3 


 

4,2 

 

16,7 

 

25,0 

 

45,8 7,0
 18,6 30,2 30,2 14,0 100 

Proteção de direitos 

autorais, marcas e 

patentes 

10,0 


 

15,0 

 

5,0 

 

30,0 

 

40,0 9,5 

 

23,8 31,0 31,0 4,8 100 

Falta de comunicação 

entre os parceiros 

8,7 


 

21,7 

 

13,0 

 

30,4 

 

26,1 12,8 


 

23,1 30,8 28,2 5,1 100 

Efetivação de acordos de 

licenciamento de 

tecnologia 

5,0 


 

20,0 

 

25,0 

 

30,0 

 

20,0 12,5 

 

25,0 47,5 12,5 2,5 100 

Legislação, normas e 

padrões 

9,1 


 

18,2 

 

31,8 

 

18,2 

 

22,7 14,3 


 

26,2 33,3 23,8 2,4 100 

Alto custo do processo 

de contratação 

8,3 


 

20,8 

 

12,5 

 

25,0 

 

33,3 9,8 

 

29,3 41,5 14,6 4,9 100 

Falta de habilidade de 

negociação 

26,1 


 

21,7 

 

8,7 

 

13,0 30,4 20,0 25,0 27,5 25,0 2,5 100 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

Na Tabela 4 é possível observar que os aspectos relacionados à coordenação do 

processo, proteção de direitos autorais, marcas e patentes, falta de comunicação, efetivação de 

acordos de licenciamento de tecnologia, legislação, normas e padrões e elevado custo do 

processo de contratação são dificuldades específicas das empresas de menor porte, na 

utilização de fontes externas de informação tecnológica. Chama a atenção o fato que a falta de 

pessoal especializado e o excesso de burocracia na formalização das parcerias constituem-se 

em barreiras comuns encontradas pelas empresas, independentemente do porte. A habilidade 

de negociação com os parceiros parece ser uma questão que não se apresenta como obstáculo 

à ação empresarial para todas as empresas.  

Os dados evidenciam que os principais limitadores ao processo de contratação de 

fontes externas de informação tecnológica, especialmente em relação às empresas de menor 

porte, são estruturais, de relacionamento entre os parceiros e de origem legal. Isso se explica, 

fundamentalmente, pela falta de especialização e de estrutura específicos para enfrentar os 

novos desafios relacionados à busca de informações e de tecnologia externos à empresa. Essa 

tendência, ao mesmo tempo em que gera novas oportunidades de inovação, cria novos 

condicionantes estruturais, legais e culturais, seja no estabelecimento de regras para o 

gerenciamento das relações de parceria e de colaboração, seja no design dos arranjos legais 

que norteiam o processo de gestão. 
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5.2.4   GESTÃO DAS INTERFACES ENTRE OS PARCEIROS NA ATIVIDADE DE 

INOVAÇÃO 

 

As facilidades e as dificuldades identificadas na realização de atividades com 

parceiros na gestão de projetos são discutidas a partir da análise dos dados da Tabela 5.    

 
Tabela 5 – Relacionamento com os parceiros na gestão de projetos 

RELACIONAMENTO 

COM OS PARCEIROS 

INTENSIDADE (%)  

MENOR PORTE MAIOR PORTE  

MB B M A MA MB B M A MA Total 

FACILIDADES NO RELACIONAMENTO 

Troca de informações 

entre os parceiros 

- - 45,8 37,5 16,7 - - 28,3 54,3 17,4 100 

Nível de tecnologia 

semelhante entre os 

parceiros 

- 8,7 17,4 60,9 13,0 - 9,3 25,6 44,2 20,9 100 

Existência de 

relacionamento anterior 

entre os parceiros 

- 8,3 29,2 41,7 20,8 - 4,3 10,9 45,7 39,1 100 

Expertise dos parceiros 4,3 - 13,0 56,5 26,1 - 2,2 4,4 37,8 55,6 100 

Controle de desempenho 

das parcerias 

16,7 12,5 33,3 20,8 16,7 2,3 6,8 31,8 52,3 6,8 100 

Proximidade geográfica 13,0 26,1 17,4 34,8 8,7 4,4 24,4 35,6 31,1 4,4 100 

DIFICULDADES NO RELACIONAMENTO 

Ritmo de trabalho 

diferenciado entre os 

parceiros 

4,3 


 

21,7 

 

17,4 

 

21,7 

 

34,8 4,8 


 

16,7 

 

21,4 

 

47,6 

 

9,5 100 

Falta de coordenação 

das atividades 

- 33,3 


 

25,0 

 

29,2 

 

12,5 11,9 


 

26,2 

 

11,9 

 

33,3 

 

16,7 100 

Estrutura organizacional 

pouco flexível 

13,0 


 

21,7 

 

13,0 

 

26,1 

 

26,1 11,9 


 

21,4 

 

23,8 

 

33,3 

 

9,5 100 

Falta de pessoal 

qualificado para efetuar 

as atividades 

- 20,8 


 

20,8 

 

37,5 

 

20,8 11,9 


 

23,8 

 

16,7 

 

23,8 

 

23,8 100 

Transferência dos 

elementos da cultura do 

negócio 

4,3 


 

30,4 

 

17,4 

 

30,4 

 

17,4 9,8 


 

31,7 

 

39,0 

 

12,2 

 

7,3 100 

Temor de perda de 

conhecimento 

8,3 


 

33,3 

 

25,0 

 

8,3 

 

25,0 23,8 


 

31,0 

 

23,8 

 

14,3 

 

7,1 100 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

No que se refere aos fatores que facilitam o relacionamento com os parceiros, observa-

se que todos os aspectos avaliados são considerados importantes para a gestão do 

relacionamento com os parceiros, independentemente do porte das empresas. A troca de 

informações e o nível de tecnologia semelhante constituem-se em elementos centrais no 

sucesso do estabelecimento de uma parceria em razão das necessidades de adoção de uma 

linguagem comum e de manutenção de padrões e de normas técnicas entre os parceiros. A 

existência de relacionamento anterior e a proximidade geográfica influenciam a confiança e a 

comunicação entre os parceiros. A existência de mecanismos de controle do desempenho das 

parcerias possibilita a identificação do grau de contribuição e de responsabilidade de cada um, 

o que fortalece as relações existentes. 

Os fatores que dificultam o relacionamento com os parceiros denominados ritmo de 

trabalho diferenciado entre os parceiros, falta de coordenação das atividades, estrutura 
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organizacional pouco flexível, falta de pessoal qualificado para efetuar as atividades 

constituem-se em aspectos comuns às empresas de ambos os grupos, que dificultam o 

relacionamento com os parceiros. A perda de conhecimento não se constitui em um elemento 

de preocupação para as empresas de modo geral, e a transferência dos elementos da cultura do 

negócio, de modo específico, para as empresas de maior porte. A não preocupação com esses 

elementos é compreensível, na medida em que a interface com as parcerias pressupõe troca de 

conhecimento e de elementos da cultura.  

Os resultados verificados levam ao entendimento de que os fatores que dificultam a 

gestão das parcerias são de origem interna, relativos à infraestrutura de trabalho e à interação 

com os parceiros. Esses dados corroboram com a análise efetuada a partir dos dados da 

Tabela 5, quanto aos fatores críticos para a contratação de fontes externas de informação 

tecnológica. Fica evidenciada a pouca estrutura e preparo das empresas na gestão, 

especialmente das empresas de menor porte, pelo deslocamento do foco em informações 

internas para as informações externas à empresa, no qual a gestão do relacionamento entre os 

parceiros torna-se um condicionante de sucesso da atividade de inovação.  

 

5.3  DESEMPENHO INOVADOR 

 

O desempenho das empresas, conforme a sua dimensão, é avaliado através da análise 

dos impactos da atividade de inovação, da evolução dos principais indicadores da atividade de 

inovação e dos valores atribuídos aos indicadores de produto, de processo e de capacidade de 

inovação. Na Tabela 6 são identificados os impactos qualitativos da atividade de inovação das 

empresas de maior e de menor porte. 

 

 
Tabela 6 – Impactos da atividade de inovação 

IMPACTOS DA 

ATIVIDADE DE 

INOVAÇÃO 

INTENSIDADE (%)  

MENOR PORTE MAIOR PORTE  

MB B M A MA MB B M A MA Total 

Ampliação da gama de 

produtos ofertados 

4,3 8,7 17,4 39,1 30,4 - 11,9 19,0 31,0 38,1 100 

Melhoria da qualidade 

dos produtos 

- - 12,5 50,0 37,5 - 7,1 14,3 52,4 26,2 100 

Aumento da capacidade 

de produção 

- 13,6 27,3 36,4 22,7 - 16,7 21,4 52,4 9,5 100 

Melhoria da flexib. de 

produção 

- 13,6 40,9 22,7 22,7 - 7,1 28,6 57,1 7,1 100 

Entrada em novos 

mercados 

4,3 - 21,7 39,1 34,8 - 5,1 17,9 46,2 30,8 100 

Ampliação da 

participação da empresa 

no mercado 

- - 31,8 40,9 27,3 - 9,8 14,6 41,5 34,1 100 

Redução dos custos de 

produção 

4,5 18,2 31,8 22,7 22,7 2,3 4,7 23,3 46,5 23,3 100 

Melhoria em aspectos 

assoc. às regulament. e 

normas do merc. interno 

17,4 13,0 17,4 30,4 21,7 7,1 21,4 16,7 40,5 14,3 100 

Melhoria em aspectos 

assoc. às regulament. e 

normas do merc. externo 

19,0 9,5 19,0 33,3 19,0 2,6 25,6 15,4 38,5 17,9 100 

Melhoria em aspectos 

associados à segurança 

9,1 27,3 18,2 18,2 27,3 5,0 10,0 27,5 40,0 17,5 100 
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ou saúde 

Redução do impacto 

ambiental 

13,6 13,6 27,3 27,3 18,2 2,4 9,8 39,0 36,6 12,2 100 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

A ampliação da gama de produtos ofertados, a melhoria da qualidade dos produtos, o 

aumento da capacidade de produção, a entrada em novos mercados, a ampliação da 

participação da empresa no mercado, a melhoria em aspectos associados às regulamentações e 

normas do mercado interno e externo são os principais impactos identificados pelas empresas, 

independentemente do porte.  

Os resultados levam ao entendimento de que a principal preocupação das empresas, de 

modo geral, reside na busca de aumento da participação e da competitividade no mercado. A 

melhoria em aspectos associados às regulamentações e às normas do mercado interno e 

externo, bem como em aspectos associados à segurança ou saúde, constituem-se em outros 

benefícios considerados altamente importantes para as empresas. A observação e o 

atendimento às regulamentações e normas são aspectos que limitam a competitividade das 

empresas nos cenários nacional e internacional. Na sequência, foram consideradas 

importantes para as empresas de maior porte, as contribuições relativas à melhoria da 

flexibilidade de produção; à redução dos custos de produção; à melhoria em aspectos 

associados à segurança ou saúde e à redução do impacto ambiental. A preocupação com a 

flexibilidade e com a redução de custos por parte dessas empresas se justifica pelo maior 

volume e variedade de produção. Além disso, a preocupação com a questão ambiental pode 

significar a existência de maior preparo e conscientização dessas empresas acerca da 

importância estratégica de minimizar o impacto ambiental da atividade produtiva e 

tecnológica na competitividade atual e futura das empresas. A dificuldade em mensurar a 

contribuição desses indicadores na atividade de inovação pode ser outro motivo que justifica a 

sua pouca valorização pelas empresas de menor porte. 

Na Tabela 7 é possível observar a evolução dos indicadores no período de 2002 a 

2006. 

 

 
Tabela 7 - Evolução dos indicadores 

  

INDICADORES 

INTENSIDADE (%)  

MENOR PORTE MAIOR PORTE  

MB B M A MA MB B M A MA Total 

Participação de produtos 

novos no total de vendas 

16,7 

 

5,6 

 

27,8 

 

38,9 

 

11,1 

 

3,1 


 

28,1 

 

25,0 

 

34,4 

 

9,4 100 

Número total de 

técnicos de nível 

superior vinculados à 

empresa 

21,1 


 

10,5 

 

31,6 

 

21,1 

 

15,8 2,9 

 


 

11,8 

 

41,2 

 

29,4 14,7 100 

Redução de custos 

decorrentes de 

inovações tecnológicas 

de processo 

5,9 


 

41,2 

 

41,2 

 

5,9 

 

5,9 3,6 


 

17,9 

 

28,6 

 

39,3 

 

10,7 100 

Número de patentes 

obtidas no Brasil 

66,7 


 

- 22,2 

 

11,1 - 33,3 


 

18,5 

 

18,5 

 

22,2 

 

7,4 100 

Número de patentes 

obtidas no exterior 

66,7 


 

11,1 

 

11,1 

 

11,1 - 33,3 


 

33,3 

 

16,7 

 

4,2 

 

12,5 100 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 
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A avaliação da evolução dos indicadores evidencia que a participação de produtos 

novos no total de vendas e a redução de custos decorrentes de inovações tecnológicas de 

processo constituem-se nos indicadores que apresentaram maior índice de evolução no 

período considerado por ambos os tipos de empresas. O número total de técnicos de nível 

superior vinculados à empresa apresentou maior índice de evolução, no caso das empresas de 

maior porte, aspecto que se justifica plenamente, em razão da existência de maior demanda 

por mão de obra especializada nas empresas de maior porte. Esses dados sugerem que essas 

empresas possam estar ampliando a sua capacidade de inovação em produtos e em processo. 

Pode indicar, também, uma maior facilidade, por parte das empresas, na avaliação da 

evolução desses indicadores. Ao mesmo tempo, a evolução do número de patentes no Brasil e 

no exterior nos últimos cinco anos foi considerada muito baixa por ambos os grupos de 

empresas. Esse dado pode significar que, apesar da presença de indícios de ampliação da 

competitividade, as empresas, independentemente do porte, de modo geral, não investem no 

registro de patentes, por causa de fatores culturais e de legislação. 

Os valores atribuídos aos principais indicadores que avaliam a performance da 

atividade de inovação, no período considerado, são relacionados na Tabela 8.  

 

 
Tabela 8 - Indicadores do desempenho inovador 

 

INDICADORES 

 

VALORES 

MÉDIA MEDIANA DESVIO 

PADRÃO 

C.V. % MÍN. MÁX. 

MP GP MP GP MP GP MP GP MP GP MP GP 

Participação 

prod. novos total 

de vendas 
10,50 26,05 7,50 12 9,73 29,09 102,79 34,38 0 0 30 100 

Redução de 

custos de prod. 

(inov. 

tecnológica de 

processo) 

10 8,12 2 2 15,35 15,14 65,16 66,05 0 2 45 50 

N. patentes 

obtidas no Brasil - 11,08 - 5 - 18,26 - 54,77 - 0 - 68 

N. patentes 

obtidas no 

Exterior 
- 2,64 - 12 - 4,76 - 21,01 0 0 2 15 

N. total de 

técnicos de nível 

superior, 

vinculados à 

empresa 

33,69 108,6 16 22 50,63 178,83 19,75 5,59 1 1 176 576 

MP = Menor Porte; GP = Maior porte 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas pesquisas 

 

As médias de participação de produtos novos no total de vendas e de redução de 

custos de produção decorrentes de inovações tecnológicas de processo das empresas 

participantes da amostra podem ser consideradas elevadas, se comparadas à realidade da 

indústria nacional, tradicionalmente caracterizada pela presença de baixos índices de inovação 

em produtos. Esses dados corroboram as informações contidas no Quadro 2, segundo as 

quais, a maioria das empresas pesquisadas possui inovação em produto e em processo.  

As empresas de maior porte apresentam um índice bastante superior ao das empresas 

de menor porte em virtude da vantagem que essas empresas apresentam em termos de 
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estrutura para o desenvolvimento da atividade de inovação. É importante destacar, ainda, a 

convergência com os dados apresentados na Tabela 8, que apontam para a evolução do 

percentual de participação de produtos novos no total de vendas, de ambos os tipos de 

empresas, e de redução de custos de produção decorrentes de inovações tecnológicas de 

processo, no caso das empresas de maior porte. Esse aspecto evidencia uma tendência de 

ampliação da capacidade de inovação e da competitividade. 

Em relação ao número de patentes no Brasil e no exterior, observa-se a inexistência de 

registros em empresas de menor porte. Mesmo entre as empresas de maior porte, os baixos 

valores apresentados não são proporcionais à ampliação da participação de produtos novos, 

anteriormente verificada. Era de esperar que, ao aumentar o número de produtos novos, fosse 

ampliado o número de patentes registradas. A explicação para esse fato pode estar na pouca 

tradição das empresas brasileiras, independentemente do seu porte, em efetuar o registro de 

patentes (secret agreements). As empresas de menor porte certamente enfrentam maiores 

dificuldades com os trâmites legais relativos ao registro de patentes. Essa conclusão é 

corroborada pelos dados apresentados na Tabela 4. 

A média elevada de técnicos de nível superior está relacionada à natureza das 

atividades tecnológicas as quais implicam uma elevação no nível técnico e educacional dos 

seus colaboradores. A significativa variação do índice na comparação entre os grupos de 

empresas é justificada pelo porte das empresas. Foi verificado um elevado índice de não 

respostas em razão da dificuldade de apropriação dos valores em alguns casos (especialmente, 

no caso da estimativa de redução de custos de produção), bem como por questões de sigilo 

empresarial.  

Em resumo, as considerações acima efetuadas corroboram os pressupostos 

inicialmente formulados, levando a entender que: 

 

 
PRESSUPOSIÇÃO 

A 
As empresas de maior porte utilizam mais efetivamente as práticas relativas à 

gestão de fontes externas de informação tecnológica. Essas empresas, graças à sua 

superior estrutura de gestão, possuem maior independência na realização da atividade 

de inovação, têm acesso a maior número de oportunidades e apresentam maior 

dificuldade na gestão das parcerias, em função do elevado número de demandas e de 

relacionamentos estabelecidos. 

 

PRESSUPOSIÇÃO 

B 

As empresas de maior porte apresentam desempenho inovador superior. 

Essas empresas apresentam índices de desempenho inovador superiores, em virtude de 

vantagens estruturais e de mercado para o desenvolvimento da atividade de inovação.   

 

 

6  CONCLUSÕES 

 

A análise de aspectos que compõem o processo de gestão de fontes externas de 

informação tecnológica revelou que existem semelhanças e diferenças significativas no 

comportamento das empresas, de acordo com o seu porte.  

Em relação à gestão de fontes externas de informação tecnológica, foi possível 

verificar que os tipos de modalidades de acesso e os tipos de fontes de informação tecnológica 

são bastante semelhantes. As diferenças encontram-se, basicamente, no número e na 

variedade de opções adotados, superior nas empresas de maior porte. As principais 

modalidades de acesso e de fontes de informação são de origem interna e a atividade 

colaborativa e associativa ainda é incipiente, independentemente do porte. Os critérios que 

orientam a escolha das fontes externas de informação tecnológica adotadas são semelhantes, 

visto que as empresas de menor porte adotam um maior número de critérios. A estrutura 
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dessas empresas tem menor capacidade de absorver os custos e de fazer investimentos. O 

número de fatores que dificultam o processo de contratação de fontes externas de informação 

tecnológica nas empresas de menor porte é mais elevado do que nas empresas de menor porte. 

Elas enfrentam maiores obstáculos na gestão por causa de sua estrutura administrativa e 

financeira menos organizada e profissionalizada. O número e o tipo de fatores que facilitam o 

relacionamento entre os parceiros são mais elevados e diferenciados nas empresas de maior 

porte. O número de fatores que dificultam o relacionamento entre os parceiros e o número de 

benefícios das parcerias/colaboração são superiores nas empresas de menor porte, em razão 

do poder de maximização dos efeitos da atividade de inovação proporcionado pelo 

estabelecimento de parcerias.  

Os resultados corroboram a ideia inicial de as empresas de maior porte utilizam 

mais efetivamente as práticas relativas à gestão de fontes externas de informação 

tecnológica.  
No que se refere ao desempenho das empresas foi possível observar que o número de 

indicadores avaliados em relação à sua evolução no período de cinco anos é mais significativo 

nas empresas de maior porte. Os dados sugerem que essas empresas estão ampliando a sua 

capacidade de inovação em produtos e em processo. Pode indicar, também, maior facilidade 

por parte das empresas na avaliação da evolução de indicadores. A evolução do número de 

patentes no Brasil e no exterior nos últimos cinco anos foi considerada muito baixa por ambos 

os grupos de empresas. Esse dado pode significar que, apesar da presença de indícios de 

ampliação da competitividade, as empresas, independentemente do porte, não investem no 

registro de patentes, por causa de fatores culturais e de legislação. As empresas de maior porte 

apresentam índices de desempenho superiores aos das empresas de menor porte em virtude da 

vantagem que essas empresas apresentam em termos de estrutura para o desenvolvimento da 

atividade de inovação. Em relação ao número de patentes no Brasil e no exterior, observa-se a 

inexistência de registros para as empresas de menor porte. Mesmo entre as empresas de maior 

porte, baixos valores apresentados não são proporcionais à ampliação da participação de 

produtos novos, anteriormente verificada. Era de esperar que, ao aumentar o número de 

produtos novos, fosse ampliado, também, o número de patentes registradas.  

Essas conclusões confirmam a pressuposição de que as empresas de maior porte 

apresentam desempenho inovador superior. Essas empresas apresentam índices de 

desempenho inovador superiores, em virtude de vantagens estruturais e de mercado para o 

desenvolvimento da atividade de inovação.  

As empresas de maior porte, graças à sua estrutura superior de gestão, possuem maior 

independência na realização da atividade de inovação e têm acesso à maior número de 

oportunidades. Essas características conferem vantagens competitivas importantes na 

realização das atividades de inovação. Torna-se necessário criar mecanismos que auxiliem a 

as empresas, de acordo com suas características, a maximizar a sua atividade de inovação e a 

sua competitividade empresarial. 
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THE EFFECT OF COMPANY SIZE ON INNOVATIVE BEHAVIOR  
 

Abstract 
 

The aim of this study was to evaluate the influence of company size on the  management of 

external sources of technological information. The survey was carried out in innovative 

manufacturing companies in Brazil, with the aim of contributing to  inferences about 

technology management and innovative performance. The analysis of the relation between the 

management of external sources of technological information and the performance, according 

to the size of the companies, revealed that significant differences exist, especially in relation 

to aspects of managerial structure, access to technology, to the external sources of 

technological information and to indicators of innovative performance. The analyses highlight 

the contribution of partnerships and external relationships in the choice of modality of access 

to the technology and in the source of technological information, irrespective of the size of the 

companies. 
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